RELIGIÃO: URGÊNCIA DE UMA REVISÃO
                                                                                           Frei Claudio van Balen
Através dos séculos, em nome da religião, muita violência tem sido semeada. É o zelo missionário a querer convencer outros da própria verdade. Quando esta impera como única e necessária, abre-se a porta à prepotência. A história colheu enganos radicais, crimes hediondos em cruzadas, anátemas e colonialismo.

Fé e religiosidade, em religiões proféticas, têm conduzido a toda forma de agressão. Por mais que judeus, cristãos e muçulmanos orem pela reconciliação, eles se têm mostrado incapazes desse nobre objetivo. É realmente um mistério, tanto mais que todos se reconhecem acolhidos na divina compaixão.

O compromisso absoluto com a verdade gera intolerância. Afinal, quem se propõe a mudar os outros e o mundo não se pode dar ao luxo de ficar falando sem prazo. O profeta é impaciente. A certeza interior elimina nuanças. Faz crescer a desconfiança diante do  diferente. Pior, oprime e exclui pelo poder.

O princípio é este: o bem há de vencer; o mal, o erro terão de desaparecer. Ora, a religião – na descabida exigência da unicidade na verdade – suscita anti-ecumenismo. Em sua pretensão de ser caminho direto e único para convivência pacífica, ela trai a esência da unidade, enquadrando todos na uniformidade. 

A unicidade conduz à exclusão. Paz falsa, imposta, mata a liberdade em normas e valores; impossibilita a interpretação de outras religiões. “A gloriosa liberdade dos filhos de Deus” (Rom.6,21) passa a ser um empecilho. Diálogo religioso é o que há de mais difícil. Em religiões, a luz se petrifica na certeza. Sirva como lema de todos: 

DO NASCENTE AO POENTE, MEU NOME É GRANDE ENTRE AS NAÇÕES.
(Malaquias 1,11)
